Flávia M. B. Greggio Fábio Braga de Oliveira

Herança Relacional

Intenção

Define uma forma de criar herança entre tabelas de um banco de dados relacional, de forma a não degradar o desempenho com a sua manipulação.

Motivação

Muitas vezes encontramos durante o projeto de um banco de dados situações similares às encontradas num projeto de software, onde entidades relacionadas parecem sugerir a existência de uma superclasse. De novo, e pelos mesmos motivos de sempre, a duplicação de esquemas de tabelas torna o banco de dados difícil de se realizar manutenção ou alterações, além de propício a informaçãoes inconsistentes. Usando referencias, não é difícil criar uma estrutura superclassesubclasse. Cria-se uma nova tabela com os campos que aparecem repetidos das tabelas-filhas, e cada tabela-filha ganha uma referencia sua, como na figura:

No entanto, esta conveniente estrutura nova contem um sutil problema de desempenho, que para operações críticas pode ser proibitivo. Uma operação de seleção de dados da tabela

Colaborações

O campo de tipo da tabela ancestral permite uma filtragem prévia por tipo, otimizando a busca por dados em tabelas filhas.

A chave primária da tabela ancestral e da tabela filha devem ser as mesmas.

Consequências

Existe uma desvantagem óbvia do uso desta estrutura. Se as tabelas não fossem convertidas, a seleção por um campo seria uma simples busca, e não um produto cartesiano entre os registro. Há uma perda em desempenho significativa com seu uso. Em compensação, sua estrutura é mais enxuta do que as tabelas originais, ganhando-se então espaço em disco. É a velha dualidade espaço X desempenho que vemos em computação.

Futuras alterações no banco de dados ficam simplificadas, reaproveitando a estrutura e código existentes.

Uma vantagem extra ganha seria o polimorfismo em banco de dados. Imagine uma tabela onde seriam registradas as vendas de uma empresa, e o restante do banco de dados igual a estrutura analisada anteriormente. Uma venda poderia ser feita tanto para uma empresa, quanto para um cliente pessoa física ou até mesmo um funcionário! Basta guardar na tabela de venda a chave primária pessoaId da tabela Pessoa, e tudo passa a funcionar como se estivessemos utilizando polimorfismo.